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Pelo ptesçtiío llslrLtmento pafiicular e rle fielhor fôÍma cle dire;to, os âÔaíxo asslnados.

Sr[yÁt\ro JOSE MU§§Á70, ds nâclonalrdâde brasilelrá. solteiro, ntator.661162, rrasâiclo

aos 2? de aulubrc Ce 1981 tlo comércla, resadenle e danlicilia(lo rta Rua Tupinambá n "
635. Bairro Polo Nazare i?a .ida{íe Ce Tapela{â Esla{ic íJo Riç Grar;de dc Sul, CÊP
99 950-ú00 podadüí dâ Cíiúeira de líienltílale RG r; ;' 806296039 Í -§"'S/RS, e {jo CPF
sob n a A02.719.630l50, empresarl(t, com ssr/e rla Rrii fup,'rs,rÍ:a nú 63,5, Sa/â 01. Ealrc
Poio Nazarà. nesta cidade rte Tapejara, €stado ds Rto Grande do Sll. CEP. 99.950-000.
lnscrita na Junta Cüfiercialdo Eslado do Rio Granrle do Sü/ sob NIRE n.'$1A5$8364,
de 24/08/2AAl. e no CNPJ sob n.o 04,629.578/0Ü01-73, fazendo uso do qrre penrr'Íe o §
3.Õ do a{. 968 da Lel n.c 1A.40ô/2A02. coDr redâÇâo altetada pela ar"í. 1Ô dâ Le/
Cotttplenenlar n' i28108. ora trattsforma sÊo reürslio de EMPR§SÁR/A orrt SCC íDADE
EMPRESA,RIA :1ina ',/ez que adÍlili.t a sóL:ía OLAUCIA BERNARDELLI, de
naaoná dade bíasileira, soiÍÊi.a, /r)êior capaz, da comércia. r]às.ürdâ ãcs 07 de fl1atÇo dê
,9S6, resid€nlâ e cjornic,rJiEda na Rua Tupinambá n.o s/n, Bairrc, Ççt'ltra rra cidade rlr
Tapelara. €sÍar:lo Ca Ria Grande do Sul. CEP 99.950-000. paftadôí da CaieÍl de
ldentida{le RG n.c 4091656878-SJS/RS, e do ÇPF sob né 418 356 580i61 passêt1do a
coosliüria o tipÕ jLrridico de SOC/EOÁ§€ UMITAOA. a qual se regsr;i. arcravànle péic
p/s§er)lê coNrRÁÍo sociÁl áo ql/al s€ oblr§ârr ÍritÍlr,ün iertl$ lltlüs ús .sooiü§

PRIMEIRA - A soÇiedade girar'á sob a razáo sociai de "VIORÂÇARIA MUSSAÍO LTD,A -

ME" e leiá sua sade e domiciiio na Rua Tupinambá na 635, Sala 01, Bairro Polo Nazarê
nestâ ciCadê de Íapejara Estêdo do RiÕ Grande do Sul, CEP. 99.95Ü-ÜÜ0.

SEGUNDÁ - A scciedâde ãdota co:.no nome de íantasiã a exorsssão 'VIORAÇARIA
MUSSÁIO"

TERCEIRA * O objeto principâl ciâ sôciedadÊ será:

, Çomércla dê vidros espalhcs. vitrais ê moldurás 4743"1J00

- C oí o sec u n d.A]is..?-_qmpte gq ]e r á a s- sqq u' ntês ?lrv_rlAqe s :

{lNÂli §t:ic*l
2599.3/9S

QUARTA - O capital sociãl loIal será de R$ 124.716,0ü (cento e vinte e quatro flrii
sêtecenros e dezesseis reals), divididos em 124.716 (cento e vinte e quatro mil seiêcenlos
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e dezêsseis) quoiâs nô valor nomi4ái dê RS 1,00 (hum teal) cada uma. ifitegralizadas er:1

moêdã colyente nacionai e no aiú da assrnatura do pfêsente contrata distribuindo-sa
entre os sócios dã seguinte {orma

aJ A sócia. Glaucia Bernardelli, com 62.358 isessenta * doi$ mi1 trezentôs e cinquenla e
orto) quotãs no vâlÕr total de R$ 62.358,0Ü (sessênta e dois mil trezentos e cinquenta e
oito reais) integra3izados em mceda corrente nacional. no ato da assinatura do presente
côntráto

bl C sôc,o Silvana José Mussato ccm 62 358 {sessent3 e dÕis mri lreze!}tos e ctnqrrenla
e orto) guotas no valor ictai de R§ 52.358,00 (sessenta e dci§ mil trezentos e cinquentã e
orlÕ reaisi la inlcüíãiizâdos corn s'.iã êmpre$â lndilidual, reíerente eo patr,ÍnÔnro liquioo dâ
frr:-:ra de empresár-io ora transforrrada e integralizada deduzrndo o aiivc e pãssrvo da
môsina

Parágrafo ünica - Com a s,rcscrrÇào e r$legralizaÇãc a ccnrposlÇâo do .aprial socral f:ca
da s€grriÍrte joíma

% PAR iPACAO
50 aaaÀ |

Giauua Sern 5*C úOll".
',00,00%124.716

QUrflfÁ " Que s íesponsa.bilidade de câda sôcio é rêstÍita âo valor de suas qüôtâs, mas
todos rêspôndem solidãria.nênte pela rntegralizaçáo do capital social, ccnforme art. 1.352
cci2002.

SEXIÁ - O Ativô e o Passivo da emp!'esa transforrnadá serão assuaniair3s petos sc,ci-3s

Oa SOCIEDÂDE L[,4PqFSARIA

SÉTlftlA - Que a aominrstrâçã3 da súciedade sÊÍà êx€rcrda por ambos c§ sôcros
individualmente. respondendo pela emprêsa,,Jdicial e e xirajudicialmenie em luizo e r-i

Ícra dele, ern ccniunto ou individual, podÊfldo praticaÍ todo$ os atos aômpreendido5 no
objeto socral, sempre no intetesse da sotiêdade, ficando vedado o uso da dencírrnaÇâo
social eÉ negócros €ÊiÍanhos aos fins sociaig b€n-. 6onlc cnerarceÍ1s r1"rsvÉ:s da
socredâde sllm autÕrrzacãc do al]iro soqo

OTTAVA - O iniciô dãs âtivldades e em 0i de sÊtembro de 2001.

NONA- O pi-azo de duração da sociedacie será pôr ternpo indetêrminacio

PÉ§lMÁ, -As quütês sáo indivisiveis s não podeÍào s*r ceciidas ou lrãnsÍeriêãs nü tôcú
au em parte â tercêrros sem expresso consentimenlo do ôütrc sócic a quem iica
âssêgurado em ,§uaidade dê condiçõ€s e preço. direito de preferêncra para a strê
aqu{sição. iorma zando, se realizada a cessão delâs â €riteraçãs contratual pertjnênle

QliçlM4"PRtMÊtRA - Que a emprÊsa podeíá a quãlquêí tempc. aorrr or fechar frliais, enr
qualquer pafie do pâis. §e assrrn decrdirern cs soçics Êm coniunto. fiiedrante aiteraÇàc
ccnifalra, assÍ. ãda pcr lÕccs cs slc,os



OÉCltUl Sççt liVO; - üue c êxrrüici'.r §ocj3l coircidrrá eôfi o àno civrl, A0 t*rminô de
cêda êxerôiciô, ú administrâdor p[êstârã contâs lustrficadas de suê ad]'nifiistÍaÇão.
procedendo à elaboração d.âs dêmônstíaÇôes finaneeiras, cãbênde aos sócios, na
ptoporção de suâs quotâ§, ôs lucros ou perdãs apurados.

- §m caso de morte dê um d6s sócio§, â sociedaile não será
€ Õôntijluârá sendo gêíidâ pelo sôcio rema*êsÕênte ou peloe herdeirss. Não

sendo possivel ou lnêxistindo iftteressê dêstÊs ou do sóciú rernanescenle, os valores de
seus h*vetês seráo apurados e 

'iq!,idados 
com base na siluêÇão p*tnmr:niai da empr€§a.

O mesmo prÕaãdimentô sêrii adotado ern qualquer dos casor ém que â sociedadê se
resolvâ em relãçâo â sm dos sôcios.

O§flllrÁ AUÁ§fÂ - Pode o sócio ser excluidô^ quando a mâiôna dos sócios,
rêprêsentativê de mais dã meiade ds câpitãl social, §nlender qúe um ou mais sócias
eslão pondo efil l"iÊcü ê côntin*;dade da empr§§ê. €m virtude de âtü§ grâves e que
ccnfigurem justa calsa segundo â|1iqo '1.085 do CCi2§0?,

qÉC,iMÁ'J?UUIA - Os adminislrâdüres decla:'am, scb as penas da ler. q*e não esiào
i*cursos ern quaisquer crimes previstos em lei ou restriçôÊs legai*. que possâ imped;-los
dê êxeícêrêm atividede empresarial conforme adigo 1.01 1. 1! do CCl2ü02

DÉSl*tÁ §E{I4 - As paÊes eiegem o iorc de Tapejarâ, neste Estado, para dirimir
quaisquer dúvidâs decoírentes do presentê instrumânis çontratual, bem cômÕ paíê o
exercÍcio € üun:,,prlffie*to dos direitos e cbri.gâÇÕês rssultantes dêste canlrato, sendô quê
os admrni*tradores íenunciam a qralquer outro, por naais privi!€giâdo que po$sâ sêr

f pi). êstâíem. êssim. jsstüs e conlraiados, assinam o pí6sente Çontrã1o eff 3 {trê§) viâ§
de iqual teor e íorma. quê será êncâminhãdo à MM Junla Çomerciai do âstã*o !âíâ
regisiro.

Tapejara. 23 o'e Õututlrs de 201 3 -
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